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A Atena Editora traz ao leitor na obra “Condições Teórico-Práticas das Ciências da 
Saúde no Brasil” 69 estudos científicos que investigaram, com uma abordagem plural, o 
panorama nacional acerca dos desafios que a ciência e a academia científica enfrentam 
ante a saúde pública.

Os textos foram compilados em três volumes, cada qual com seu eixo temático, 
respectivamente: “População Brasileira & Saúde Pública”, que traz ao leitor estudos que 
investigaram algumas das principais patologias que compõe o quadro epidemiológico no 
Brasil atual; “Atuação Profissional em Saúde” que, por sua vez, é composto por artigos 
que revisam o papel do profissional de saúde seja em sua formação acadêmica, seja em 
sua atuação clínica; e, “Cuidado Integrado e Terapêutico”, volume que apresenta, discute 
e/ou propõe opções de terapia em saúde coletiva e individual com foco nos aspectos 
biopsicossociais que permeiam o cotidiano da saúde no país.

Almeja-se que a leitura deste e-book possa incentivar o desenvolvimento de 
estratégias de atuação coletiva, educacional e de inclusão social de modo a subsidiar, 
na esfera do condicionamento teórico e prático, a continuidade da produção científica 
brasileira.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: A terceira idade é a última fase da vida 
humana, marcada por transformações físicas, 
sociais, econômicas e psicológicas. Objetivo 
descrever a assistência do enfermeiro da atenção 
básica na vida social do idoso. Trata-se de uma 
revisão literatura realizada nos meses de fevereiro 
a maio de 2020 nas bases de dados da Biblioteca 
Virtual em Saúde – BVS (Bireme), por meio das 
publicações da base de dados BDENF (Base 
de Dados em Enfermagem), Literatura Latino-
americana e do Caribe em Ciências da Saúde e 
ScIELO (Scientific Electronic Library Online). A 
participação dos idosos em grupos de atividades 
físicas é o mais predominante como meio de 
socialização da terceira idade, principalmente 
também pelos benefícios à saúde e promoção 
do envelhecimento ativo. Os enfermeiros da 
básica organizam os grupos de atividades para 
os idosos e orientaram a participação em grupos 
sociais que ocorram no seu bairro. É de extrema 
importância o enfermeiro na vida social do idoso, 
principalmente nos grupos dentro da unidade 
básica de saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Socialização, Saúde do 
Idoso, Idoso, Enfermagem, Atenção Primária à 
Saúde.
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describe the assistance of nurses in primary care 
in the social life of the elderly.This is a literature 
review carried out from February to May 2020 in 
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the databases of the Virtual Health Library - VHL (Bireme), through the publications of the 
BDENF database (Nursing Database), Latin American and Caribbean Literature in Health 
Sciences and ScIELO (Scientific Electronic Library Online).The participation of the elderly in 
physical activity groups is the most prevalent as a means of socializing the elderly, mainly also 
for the health benefits and promotion of active aging. Basic nurses organize activity groups for 
the elderly and guide participation in social groups that occur in their neighborhood. Nurses 
are extremely important in the social life of the elderly, especially in groups within the basic 
health unit.
KEYWORDS: Socialization, Health of the Elderly, Aged, Nursing, Primary Health Care. 

1 | 	INTRODUÇÃO
A terceira idade é a última fase da vida humana, marcada por transformações físicas, 

sociais, econômicas e psicológicas. Dentre as muitas mudanças estar a vida social, esta, 
sofre grandes alterações, por se tratar de um momento de transformações em todas as 
áreas  supracitadas, por muitas vezes, o idoso não tem uma vida social ativa e isso pode 
ocasionar problemas psicológicos, como; depressão, síndrome do pânico, ansiedade, entre 
outros.

Segundo as Nações Unidas, em 2015 viviam no mundo 901 milhões de indivíduos 
com idade iguais ou superiores a 60 anos. Esse número deve aumentar para 1,4 bilhão em 
2030 e para 2,1 bilhões em 2050. E no Brasil, cuja população idosa em 2010 representava 
11,7% da população geral, projeta- se aumento desse percentual para 18,8% em 2030 e 
para 29,3% em 2050 (ONU, 2015).

O envelhecimento é um processo natural e inerente da espécie humana. Assim, 
faz-se necessário, políticas públicas voltadas para essa esfera da população, no sentido 
de promover a qualidade de vida. Sabe-se que, o envelhecimento acontece no mundo, 
contudo se dá em realidades e culturas diferentes (CAVALLI et al., 2014).

A pessoa idosa tem particularidades como doenças crônicas e fragilidades, mais 
custos, menos recursos sociais e financeiros. Porém, envelhecer, ainda que sem doenças 
crônicas, envolve alguma perda funcional. Com tantas situações adversas, o cuidado do 
idoso deve ser estruturado de forma diferente da que é realizada para o adulto mais jovem 
(VERAS; OLIVEIRA, 2018).

Há também as mudanças psicológicas que resultam na dificuldade de desempenhar 
novos papéis, falta de motivação, dificuldade de planejar o futuro, dificuldade em se adaptar 
ao novo e baixa autoestima, o que levam ao isolamento social (SILVA; FERRET, 2019).

De acordo com o Estatuto do Idoso (Lei nº. 10.741 de 1º de outubro de 2003), decreta-
se idoso no artigo 1º da Lei, toda pessoa com idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos 
(VANZELLA, LIMA NETO E SILVA, 2011).

A experiência de envelhecer assume um novo lugar na contemporaneidade, fato que 
se deve principalmente à inserção do idoso em atividades esportivas, envolvimento com a 
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arte, continuidade nos estudos e trabalho, bem como participação ativa no funcionamento 
familiar, muitas vezes ocupando o lugar de provedor (TEIXEIRA et al., 2016).

E assistência em saúde abrange um papel fundamental no processo de 
envelhecimento. A pessoa idosa sempre estará vinculada à atenção básica, 
independentemente de ser assistida em outro ponto de atenção, sendo a Atenção Básica 
responsável pelo acompanhamento do caso, de forma articulada e integrada aos outros 
pontos de atenção. Pois, a Atenção Básica tem papel importante na estruturação da 
atenção à saúde no Sistema Único de Saúde como ordenadora e coordenadora do cuidado, 
visando garantir a continuidade das ações de saúde e a longitudinalidade do cuidado, 
além de contribuir para a organização dos pontos de atenção, com ampliação do acesso e 
qualificação do cuidado (BRASIL, 2014).

Dentro da assistência a pessoa idosa, tem-se a assistência de enfermagem que tem 
como objetivo a manutenção e valorização da autonomia do idoso, para tanto é necessário 
avaliar o grau de dependência e instituir medidas voltadas para o alcance do maior grau 
possível de independência funcional e autonomia (RINALDI et al., 2013).

Dentre das ações no Sistema Único de Saúde (SUS) a pessoa idosa, encontra-
se a Caderneta de Saúde da Pessoa Idosa criada em 2006 que integra um conjunto de 
iniciativas que tem por objetivo qualificar a atenção ofertada às pessoas idosas no Sistema 
Único de Saúde, instrumento proposto para auxiliar no bom manejo da saúde da pessoa 
idosa, sendo usada tanto pelas equipes de saúde quanto pelos idosos, por seus familiares 
e cuidadores (BRASIL, 2017).

Diante do contexto atual, do processo envelhecimento humano, surgiu a seguinte 
pergunta norteadora: Como é realizada assistência do enfermeiro da atenção básica na 
vida social do idoso?

O estudo justifica-se pelo interesse diante de desenvolver uma melhor qualidade 
na assistência de enfermagem na vida social do idoso e contribuir para que as políticas 
públicas sejam eficazes na prática clínica.Torna-se relevante a pesquisa proposta quando 
se traz uma síntese do conhecimento científico sobre a vida social do idoso, de forma que 
através da literatura se busque melhores práticas assistências.

Objetiva-se a descrever a assistência do enfermeiro da atenção básica na vida 
social do idoso.

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

2.1	 Política Públicas voltadas ao idoso
A Política Nacional do Idoso (PNI) foi aprovada pela lei nº 8.842, de 4 de janeiro de 

1994 com o de assegurar os direitos sociais do idoso, criando condições para promover sua 
autonomia, integração e participação efetiva na sociedade, toda pessoa maior de sessenta 
anos de idade (IPEA, 2016).
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Fernandes e Brandão (2018) abordam que:

A Constituição Federal de 1988 também prevê, como um dos objetivos 
fundamentais da República, a promoção do bem-estar de todos os indivíduos, 
sem que haja qualquer forma de discriminação, o que a diferencia das demais 
no tocante ao aspecto social apreciado. A inserção dos idosos não se deu 
apenas de forma ampla e geral, havendo disposição específica de que 
os filhos maiores devem amparar e ajudar os pais na velhice, carência ou 
enfermidade. O texto constitucional acrescenta que o Estado e a sociedade 
têm o dever de amparar os anciãos, demonstrando o efetivo avanço legislativo 
em relação à inserção participativa dos idosos, bem como seu bem-estar, 
dignidade e, sobretudo, real cidadania, sugerindo que os programas de 
amparo aos idosos terão execução preferencialmente em seus lares.

O Estatuto do Idoso estabelecido pela Lei nº 10.741, de 1º de outubro de 2003, dispõe 
sobre os direitos da pessoa com ou mais de sessenta anos. Os direitos da assistência 
social, habitação, amparo à saúde, cultura, esporte, previdência social, trabalho, lazer, 
acessibilidade e transporte são todos elencados no Estatuto do Idoso, de forma a consolidar 
o estabelecido pelo legislador de maneira mais incisiva (FERNANDES; BRANDÃO, 2018).

A Política Nacional de Saúde do Idoso (PNSI) criada através da Portaria nº 
1395/1999, do Ministério da Saúde (MS), que visou à promoção do envelhecimento 
saudável, à prevenção de doenças, à recuperação da saúde, à preservação/melhoria/
reabilitação da capacidade funcional dos idosos com a finalidade de assegurar-lhes sua 
permanência no meio e sociedade em que vivem, desempenhando suas atividades de 
maneira independente (SILVESTRE; COSTA NETO, 2003 Apud VERAS; OLIVEIRA, 2018).

A portaria nº 2.528 de 19 de outubro de 2006 aprovou a Política Nacional de Saúde 
da Pessoa Idosa (PNSPI) que tem por finalidade recuperar, manter e promover a autonomia 
e a independência dos indivíduos idosos, direcionando medidas coletivas e individuais de 
saúde para esse fim, em consonância com os princípios e diretrizes do Sistema Único de 
Saúde. É alvo dessa política todo cidadão e cidadã brasileiros com 60 anos ou mais de 
idade (BRASIL, 2006; VERAS; OLIVEIRA, 2018).

A PNSPI, em concordância com a PNSI, teve por objetivo permitir um envelhecimento 
saudável, o que dizer preservar sua capacidade funcional, sua autonomia e manter o nível 
de qualidade de vida, em consonância com os princípios e diretrizes do Sistema Único 
de Saúde (SUS), que direcionam medidas individuais e coletivas em todos os níveis de 
atenção à saúde (VERAS; OLIVEIRA, 2018).

2.2	 Atenção Básica
A Atenção Básica caracteriza-se por um conjunto de ações de saúde, no âmbito 

individual e coletivo, que abrange a promoção e a proteção da saúde, a prevenção de 
agravos, o diagnóstico, o tratamento, a reabilitação e a manutenção da saúde. É desenvolvida 
por meio do exercício de práticas gerenciais e sanitárias democráticas e participativas, 
sob forma de trabalho em equipe, dirigidas a populações de territórios bem delimitados, 
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pelas quais assume a responsabilidade sanitária, considerando a dinamicidade existente 
no território em que vivem essas populações (BRASIL, 2017).

A Política Nacional da Atenção Básica (PNAB) estabelece que as equipes mínimas 
da atenção básica deverão ser compostas por médicos (preferencialmente da especialidade 
medicina de família e comunidade), enfermeiro (preferencialmente especialista em saúde 
da família), auxiliares e/ou técnicos de enfermagem, podendo contar com cirurgião-dentista 
(preferencialmente especialista em saúde da família), e auxiliar e/ou técnico em saúde 
bucal (BRASIL, 2019).

A atuação do enfermeiro na atenção básica de saúde concentra-se nas consultas 
de enfermagem, caracterizada pelo atendimento individual ou coletivo por meio de uma 
abordagem contextualizada e participativa do usuário. Também o desenvolvimento de 
atividades preventivas, educativas e administrativas, além de coordenar e supervisionar 
os auxiliares de enfermagem e os agentes comunitários de saúde (ACS). Porém, ainda 
persistem atividades individuais e curativista voltadas para o agravo de saúde do cliente 
(FREITAS; SANTOS, 2015).

3 | 	METODOLOGIA
Trata-se de uma revisão da literatura, com uma abordagem qualitativa.  A revisão 

da literatura é o processo de busca, análise e descrição de um corpo do conhecimento em 
busca de resposta a uma pergunta específica. A literatura cobre todo o material relevante 
que é escrito sobre um tema: livros, artigos de periódicos, artigos de jornais, registros 
históricos, relatórios governamentais, teses e dissertações e outros tipos (CRESWELL, 
2007).

A abordagem qualitativa tem o sentido de tornar possível a objetivação de um tipo 
de conhecimento que tem como matéria prima opiniões, crenças, valores, representações, 
relações e ações humanas e sociais sob a perspectiva dos atores em intersubjetividade 
(MINAYO, 2012).

A pesquisa foi realizada no mês de fevereiro a junho de 2020. A primeira fase foi 
direcionada para a pergunta norteadora: De que forma o enfermeiro da atenção primária à 
saúde contribui para a vida social dos idoso?

A busca dos artigos foi na base de dado da Biblioteca Virtual em Saúde – BVS 
(Bireme), por meio das publicações da base de dados BDENF (Base de Dados em 
Enfermagem), LILACS (Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde) e 
ScIELO (Scientific Electronic Library Online).

Foi realizada a partir dos descritores indexados nos Descritores em Ciências da Saúde 
(DeCS): Socialização, Saúde do Idoso, Idoso, Enfermagem, Atenção Primária à Saúde. 
Foram realizados três cruzamentos: “Saúde do Idoso AND Socialização”; “Socialização 
AND Enfermagem”; “Socialização AND Idoso AND Atenção Primária à Saúde”.
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Foram estabelecidos os seguintes critérios de inclusão: artigos completos disponíveis 
eletronicamente em língua portuguesa, artigos que abordem o tema em estudo contribuindo 
para o alcance do objetivo e artigos publicados nos últimos cinco anos. Foram excluídos 
teses, dissertações e anais publicados em congressos, artigos que não se quadravam nos 
objetivos dos estudos e artigos repetidos.

Os artigos encontrados nas bases de dados foram 359 artigos, em seguida foi 
aplicado os critérios de inclusão e exclusão que ficaram 14 artigos e após isso, foi realizado 
a leitura detalhada dos artigos, restando na amostra final 09 artigos. No quadro 01 abaixo 
encontra-se a caracterização do número de artigos.

Descritores Base de dados Artigos 
encontrados

Artigos 
excluídos

Artigos 
incluídos

Saúde do Idoso AND 
Socialização

BDENF 16 15 1

Lilacs 16 15 1

ScIELO 21 18 3

Socialização AND 
Enfermagem

BDENF 107 107 0

Lilacs 121 119 2

ScIELO 73 72 1

Socialização AND Idoso 
AND Atenção Primária 

à Saúde

BDENF 2 1 1

Lilacs 3 3 0

ScIELO 0 0 0

Total 359 350 09

Quadro 01: caracterização do número de artigos pesquisados nas bases de dados: LILACS, 
SciELO e BDENF – Caucaia-CE, 2020.

Posteriormente, foi criado um quadro sinóptico para análise e síntese dos artigos, 
que contemplou os seguintes aspectos considerados pertinentes: número do artigo, ano da 
pesquisa; nome dos autores/ano da publicação; título; objetivo e resultados.

Em relação aos aspectos éticos o presente estudo por ser de revisão não será 
submetido à avaliação do Comitê de Ética em Pesquisa de acordo com a Resolução 466/12 
do Conselho Nacional de Saúde (CNS), porém todos os preceitos éticos estabelecidos 
serão respeitados no que se refere à zelar pela legitimidade das informações, privacidade 
e sigilo das informações, quando necessárias, tornando os resultados desta pesquisa 
públicos.
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4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Diante dos resultados do estudo foi elaborado um quadro sinóptico com todos os 

artigos da amostra. Os artigos do estudo variaram entre 2019, 2018 e 2016, onde 2019 
(3), 2018 (3) e 2016 (3). Em relação aos delineamentos metodológicos são descritivos e 
exploratórios (3), transversal e descritivo (1), teoria fenomenológica (1), pesquisa-ação (2), 
transversal (2). 

Nº Autores/ ano Título do artigo Objetivo Resultados
A1 BARBOSA, A. R. 

C.; CARVALHO, B. 
M. P.; PARAIZO, 
C. M. S.; DÁZIO, 
E.M. R.; LIMA, R. 
S.; FAVA, S. M. C. 
L./ 2019.

Significado atribuído 
por idosos com 
h i p e r t e n s ã o 
arterial sistêmica 
à realização de 
atividade física.

Analisar o significado 
atribuído pelas pessoas 
idosas com hipertensão 
arterial sistêmica à 
atividade física.

A participação dos 
idoso no grupo de 
atividade física envolvem 
respostas psicossociais 
contextualizadas em um 
espaço de interação com os 
amigos.

A2 PREVIATO, G. F.; 
NOGUEIRA, I. S.; 
MINCOFF, R. C. 
L.; JAQUES, A. 
E.; CARREIRA, L.; 
BALDISSERA, V. 
D. A./2019

Grupo de 
convivência para 
idosos na atenção 
primária à saúde: 
contribuições para 
o envelhecimento 
ativo.

Analisar as contribuições 
do grupo de convivência 
de idosos para o 
envelhecimento ativo 
na perspectiva de seus 
participantes.

Os idosos relacionaram 
as atividades de lazer 
promovidas pelo grupo, 
como uma oportunidade 
de socialização entre os 
participantes. 

A3 BITENCOURT, L. 
E.; SIMÕES, R. 
R./2019.

Motivos de 
permanência dos 
idosos praticantes 
de ginástica 
orientada.

Investigar os motivos de 
permanência dos idosos 
praticantes de ginástica 
orientada.

Construir amizades foi 80,4% 
dos idosos responderam o 
motivo de permanece na 
ginástica orientada.

A4 LÓPEZ-
BENAVENTE, 
Y.; ARNAU-
SÁNCHEZ, J.; 
ROS-SÁNCHEZ, 
T.; LIDÓN-
CEREZUELA, M. 
B.; SERRANO-
NOGUERA, 
A.; MEDINA-
ABELLÁN, M. 
D./2018.

Dificuldades e 
motivações para 
o exercício físico 
em mulheres 
idosas. Um estudo 
qualitativo.

Identificar dificuldades e 
motivações para a prática 
de exercício físico em 
mulheres com mais de 65 
anos.

As motivações de mulheres 
idosas de prática exercícios 
físicos estão relacionados 
à percepção de fortaleza, 
necessidade de socialização, 
percepção de autonomia e 
liberdade.

A5 OLYMPIO, P. C. 
A. P.; ALVIM, N. A. 
T./2018.

Jogo de 
tabuleiro: uma 
gerontotecnologia 
na clínica do cuidado 
de enfermagem

Criar um jogo de tabuleiro 
como gerontotecnologia 
voltada à promoção do 
envelhecimento ativo e 
saudável.

G e r o n t o t e c n o l o g i a 
implementada na clínica do 
cuidado de enfermagem 
agiu como elemento 
lúdico no exercício da 
autodeterminação e 
independência do idoso, 
como potencializador de 
memória, autoestima, 
processos de socialização, 
trocas de experiências 
e aprendizagem 
compartilhada.
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A6 RODRIGUES, 
D. M. M. R.; 
LABEGALINI, 
C. M. G.; 
HIGARASHI, I. 
H.; HEIDEMANN, 
I. T. S. B.; 
BALDISSERA, V. 
D. A./ 2018.

O percurso 
educativo dialógico 
como estratégia 
de cuidado em 
sexualidade com 
idosas.

Desvelar o conhecimento 
crítico mediado por 
um percurso cuidativo-
educativo dialógico 
em sexualidade com 
mulheres idosas.

Práticas educativas 
contextualizadas e 
participativas por meio 
do diálogo autêntico que 
permitiu desvelamentos 
críticos.

A7 SANTANA, R. F.;   
LOBATO, H. A.; 
SANTOS, G. L. A.; 
ALEXANDRINO, 
S. A.; ALENCAR, 
T. D.; SOUZA, T. 
A./ 2016.

Oficinas de 
e s t i m u l a ç ã o 
cognitiva para 
idosos com baixa 
escolaridade: estudo 
intervenção.

Analisar o 
desenvolvimento de 
oficinas de estimulação 
cognitiva específicas 
para idosos com baixa 
escolaridade e associá-
lo ao desempenho da 
capacidade funcional.

As atividades de estimulação 
cognitiva específicas 
para idosos com baixa 
escolaridade foram eficazes 
na manutenção da cognição 
dos participantes. Mas, 
principalmente, configuraram 
como uma eficaz estratégia 
para a socialização e 
promoção da saúde.

A8 
CASTRO, M. 
R.; LIMA, L. H. 
R.; DUARTE, E. 
R./2016.

Jogos recreativos 
para a terceira 
idade: uma análise a 
partir da percepção 
dos idosos.

Analisar as percepções 
dos idosos sobre a sua 
participação nos Jogos 
Recreativos da Terceira 
Idade.

Intervenções são vistas pelos 
idosos como oportunidade 
de melhoria da saúde e 
socialização.

A9 OLIVEIRA, D. A. 
S.; NASCIMENTO 
JÚNIOR, J. R. A.; 
BERTOLINI, S. M. 
M. G.; OLIVEIRA, 
D. V./2016.

Participação de 
idosas em grupos 
sociais: qualidade de 
vida e capacidade 
funcional.

Analisar as diferenças 
entre qualidade de vida 
e capacidade funcional 
em idosas participantes 
e não participantes de 
grupos com atividades 
sociais.  

Os resultados indicaram que 
as idosas participantes de 
grupo social apresentaram 
escores de qualidade de 
vida nos domínios social e 
intimidade.

Quadro 02: Caracterização dos artigos quanto número do artigo; título do estudo; autores/ano; 
objetivos; resultados. Caucaia, 2020.

Fonte:autoras

A participação dos idosos em grupos de atividades físicas é o mais predominante 
como meio de socialização da terceira idade, principalmente também pelos benefícios à 
saúde e promoção do envelhecimento ativo.

Maioria dos artigos os enfermeiros da atenção básica organizam os grupos de 
atividades para os idosos ou orientam a participação em grupos sociais que ocorram na 
sua comunidade.

No artigo 1 os idosos participantes destas investigações responderam que 
permanecem em programa de exercícios físicos em função do bem-estar e da saúde, 
pela amizade, por gostar da atividade proposta do professor, pela estética, aptidão física 
e sociabilidade, o que demonstra a importância de proporcionar aos idosos espaços que 
estimulem um estilo de vida ativo (BARBOSA et al., 2019).
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O artigo 2 os idosos expressaram que participar do grupo nos momentos de lazer, 
beneficia a socialização, pois os permite conhecer e interagir com pessoas novas, gerar 
laços de amizade e manter as relações afetivas, sendo também uma oportunidade para 
saírem de casa, conhecer e interagir com pessoas novas, gerar laços de amizade e manter 
as relações afetivas, sendo também uma oportunidade para saírem de casa evitando o 
isolamento social (PREVIATO et al., 2019).

O artigo 3 aponta que construir novas amizades foi a que se destacou como o 
mais importantíssimo pelos idosos, pois possibilitar socialização com outras pessoas e 
benefícios para saúde física e mental (BITENCOURT; SIMÕES, 2019).

O artigo 4 os grupos contribuíram para criar uma rede de relações sociais e a 
fortalecer ainda mais as já estabelecidas, de outro, a segurança e distração que outorga a 
companhia no momento de realizar exercício físico (LÓPEZ-BENAVENTE et al., 2018).	

O jogo de tabuleiro abordado no artigo 5 como gerontotecnologia educacional se 
configurou como elemento agregador, que levou a um clima de entrosamento, descontração 
e criação de vínculos no grupo, constituindo-se, assim, em ferramenta facilitadora do 
cuidado de enfermagem ao idoso (OLYPIO; ALVIM, 2018).

O artigo 6 a atividade educativa dialógica mostrou-se como importante ferramenta 
de cuidado, pois permitiu desatar as amarras do preconceito relativo à sexualidade no 
envelhecimento, promover a saúde das idosas e demostrar novas formas de cuidar 
(RODRIGUES et al., 2018).

O artigo 7 as atividades de estimulação cognitiva específicas para idosos com 
baixa escolaridade foram eficazes na manutenção da cognição dos participantes. Mas, 
principalmente, configuraram como uma eficaz estratégia para a socialização e promoção 
da saúde, precavendo o aparecimento de sintomas evidentes de perda de memória e 
depressivos, frequentemente desencadeados pelo sentimento de solidão, assim como de 
estimularem a manutenção da independência (SANTANA et al., 2016).

Os jogos recreativos para terceira idade abordado no artigo 8 traz que lazer 
representam ferramentas eficientes da atenção primária no sentido de priorizar o 
envelhecimento saudável. Porém, destaca-se a importância de inserir o idoso enquanto 
coautor no processo de elaboração dos programas de exercícios físicos, sugerindo, 
planejando e executando ações. Tal medida pode promover proatividade, autonomia e 
capacidade de gerir a própria atividade física, valoriza, assim, o caráter socioeducativo da 
intervenção (CASTRO; LIMA; DUARTE, 2016).

No artigo 9 os resultados indicaram que idosas participantes de grupo social 
apresentam melhores escores na qualidade de vida nos domínios social e intimidade, isso 
possibilita que as idosas tem melhor vida social quando participam de algum grupo de 
convivência social (OLIVEIRA et al., 2016).

É importante que haja a implantação de ações pelo enfermeiro com a comunicação 
junto dos demais profissionais da saúde, direcionadas à pessoa idosa, adotando as 
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políticas que visem mais a natureza promocional e preventiva e não só curativa. Com essa 
percepção além das mudanças biológicas, que é necessário pensarem no processo de 
senescência, como um todo e de maneira integral, contribuindo para o bem estar físico, 
emocional e social da terceira idade (SOUSA et al., 2019).

Os grupos de convivência ou grupos específicos de atividade física são espações de 
interação social, e na saúde dos idosos, permeando seu amplo aspecto biopsicossocial com 
características como: melhora na qualidade de vida, maior equilíbrio, maior preocupação 
em cuidar da própria saúde, menor estresse percebido e menos sintomas de depressão 
(PEREIRA et al., 2016).

Os enfermeiros   da   atenção   básica   são   profissionais   que   merecem destaque, 
e   uma   vez capacitados, poderão trazer contribuições relevantes para a reorganização 
das ações de saúde, e para a concretização das propostas das políticas de saúde de 
atenção ao idoso (RINALDI et al., 2013).

O profissional na atenção primária à saúde deve buscar o aprimoramento do ato 
de cuidar e isso deve ser realizado constantemente, para proporcionar um atendimento 
de qualidade, baseado em conhecimentos científicos atualizados e em uma assistência 
integral na prática assistencial aos idosos, em todas as unidades básicas de saúde no país. 
Além disso, principalmente o enfermeiro na atenção primária à saúde deve sempre exercer 
o papel de contribuir para que o idoso consiga aumentar os hábitos de vida saudáveis, 
diminuir e compensar as limitações inerentes da idade e confortar-se com a angústia e 
debilidade da velhice (SOUSA et al., 2019).

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O convívio social também é de suma importância para a qualidade de vida das 

pessoas idosas. Portanto, inclui estes indivíduos em atividades sociais é fundamental para 
a saúde física mental dos mesmos.

No estudo concluiu-se que a participação em grupos sociais (educativos e de 
atividades físicas) e jogos recreativos permitiu um meio de socialização entre os idosos e 
além de ter como benefício um envelhecimento ativo e saudável. 

Os enfermeiros da saúde básica organizaram os grupos de atividades para os 
idosos e orientaram a participação em grupos sociais que ocorram na sua comunidade. 
É de extrema importância o enfermeiro na vida social nessa fase da vida dos indivíduos, 
principalmente nos grupos dentro da unidade básica de saúde.

Ressalta-se notoriedade das políticas públicas para garantir o direito das pessoas 
idosas e também a terem acesso a maior interação social dos idosos através de medidas 
que visem a criação de grupos nos espaços públicos.

O estudo foi fundamental para subsidiar novas pesquisas sobre a temática, pois 
através das evidências cientificas é possível oferecer uma assistência de qualidade que 
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traga benefícios para vida social ativa dos idosos. Portanto, inseridos os mesmos em 
eventos, grupos e atividades sociais. Consequentemente, impactando positivamente na 
saúde dos idosos.

Porém, o estudo teve suas limitações, pois ainda não há tantas pesquisas sobre a 
temática. Por isso, é importante que novas pesquisas sejam realizadas para que possam 
contribuir na assistência aos idosos, principalmente na vida social.
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